ESCOLA SECUNDÁRIA/3 DE PORTO DE MÓS
VI SESSÃO PARLAMENTAR “ASSEMBLEIA NA ESCOLA”

“A Língua Portuguesa”

INTRODUÇÃO

A língua portuguesa é hoje uma riqueza comum e um veículo de comunicação e cooperação entre cerca de duzentos milhões de pessoas, que diariamente a usam e a enriquecem. É um meio insubstituível de acesso ao conhecimento e reforço da identidade através do exercício de uma cidadania plena e para a ampliação da intervenção dos países de língua oficial portuguesa num mundo cada vez mais globalizado.
Este património -  que a todos pertence -  é  simultaneamente um privilégio e uma grande responsabilidade. É um privilégio ouvir a nossa língua falada em oito países e em todos os continentes, com uma imensa diversidade e riqueza culturais. Uma língua que é um todo e é de todos nós, dos oito países e dos duzentos milhões de pessoas que diária e de forma plural a criam e a enriquecem com as mais diversas variantes culturais, tornando-a uma língua viva e de futuro. Mas é também uma responsabilidade porque exige o reforço do empenhamento comum na sua defesa, valorização e promoção.
O universo da língua portuguesa constitui actualmente um espaço de oportunidade de negócios e de trabalho. A comunicação em português potencia as oportunidades de sucesso das empresas, revelando-se um instrumento importante no mercado de trabalho internacional, uma vez que facilita o acesso aos mercados dos países da comunidade de países de língua portuguesa. Por outro lado, o português pode e deve ganhar terreno como língua diplomática e de cooperação, afirmando-se como língua de trabalho em organismos internacionais.
A definição de uma política de língua, assumida pelos diferentes países que a falam, necessita de instrumentos eficazes para a sua difusão e para a sua aprendizagem. É essencial contar nessa acção com o papel das novas tecnologias da informação, em particular com a Internet.
Pelas razões apontadas torna-se necessário fortalecer o ensino da língua e cultura portuguesas no espaço da comunidade europeia, países lusófonos e outros com os quais Portugal mantém relações de cooperação ao nível económico, cultural, científico, etc.
O nosso projecto de recomendação tem como objectivo apresentar cinco medidas que, no nosso entendimento, podem ajudar a consolidar e a fortalecer o ensino da língua e cultura portuguesas no estrangeiro.

                             MEDIDAS DE RECOMENDAÇÃO
1. Promover uma selecção e recrutamento de leitores e professores de português no estrangeiro feita de acordo com as características diferenciadas do contexto em que irão leccionar.
2. Programas de Língua e Cultura Portuguesas dos ensinos básicos e secundário adequados, também eles, às diferentes realidades deixando, pois, de se basear nos programas vigentes em/para Portugal.

3. Mostrar e demonstrar a potenciais aprendizes de Português, um conjunto de vantagens ou razões para aprender a língua portuguesa, através de uma campanha global e integrada de promoção internacional da língua que envolva agentes culturais, económicos e políticos.

4. Generalização do recurso às tecnologias de informação e comunicação de modo a constituir-se uma rede virtual que integre todos os agentes da política da língua.

5. Integração e reforço das aulas de português no currículo nacional de cada país (ensino não-superior), tal como acontece com as diferentes línguas estrangeiras (alemão, espanhol, francês e inglês) oferecidas nos ensinos básico e secundário, em Portugal. 
